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INTRODUÇÃO 

A costa brasileira abriga os únicos ambientes recifais de todo o Atlântico Sul, que se 

estendem por mais de três mil quilômetros e se constituem áreas de elevada importância 

biológica. As agregações reprodutivas de peixes recifais ocorrem predominantemente em 

áreas de plataforma continental externa e quebra de talude. São fenômenos bioecológicos 

fundamentais para a renovação dos estoques pesqueiros e vêm recebendo crescente atenção da 

comunidade científica internacional, à medida que a necessidade de melhor compreendê-los e 

conservá-los se torna premente. 

Durante as últimas décadas, tem se detectado uma redução das agregações 

reprodutivas de peixes recifais, em escala global. Esse processo é devido principalmente ao 

aumento desordenado do esforço de pesca, mas também a impactos advindos do uso crescente 

da zona costeira e marinha para empreendimentos que causam alterações ambientais 

significativas. As atividades relacionadas à prospecção e exploração de hidrocarbonetos têm 

suscitado preocupação acerca da poluição sonora gerada por essas atividades e seus efeitos 

sobre a biota. São observadas alterações nos padrões comportamentais importantes no ciclo 

de vida de diversos organismos. Esse tipo de impacto é bem conhecido em peixes, e é referido 

na literatura especializada como “efeito de afugentamento” (scaring effect; Dalen & Raknes, 

1985). 

A pesca de linha sobre os peixes associados aos ambientes recifais é atividade 

econômica tradicional na região foco do projeto, sustentando pequenas frotas linheiras locais 

de características essencialmente artesanais ou de subsistência (Olavo et al. 2005). Dentro 

deste contexto, diversos autores demonstram que a investigação do conhecimento tradicional 

é uma ferramenta valiosa para o entendimento da dinâmica de recursos pesqueiros e de 

sistemas marinhos complexos, assim como para o desenvolvimento de planos de manejo e 

estratégias de gestão de recursos pesqueiros (Johannes, 1998; Berkes, 1999; Neis Et Al., 1999; 

Huntington, 2000; Seixas e Berkes, 2003; Gerhardinger et al., 2004).  

 Este trabalho visa indicar a ocorrência de agregações reprodutivas de peixes recifais 

no Baixo Sul da Bahia, informar sobre quais espécies, o local (pesqueiro) e o período (época 

do ano) em que ocorrem de acordo com o conhecimento tradicional dos pescadores e pessoas 

ligadas ao setor pesqueiro. Pretende ainda investigar a transmissão do conhecimento 

tradicional; os indicadores ambientais para a captura das espécies alvo do projeto; o esforço 

de pesca por captura (CPUE) obtido da memória dos pescadores; e os equipamentos 

empregados nesta atividade. Representa um dos objetivos específicos do projeto Pró-

Arribada, integrando a Região Alvo R2 do projeto nacional que pretende contribuir com o 

delineamento de estratégias de ordenamento da pesca sobre recursos recifais, subsidiar 

propostas de criação e gestão de Áreas Marinhas Protegidas e de zoneamento ecológico-

econômico das áreas de interesse da indústria de E&P na costa brasileira.   
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METODOLOGIA 

 
 A área de estudo corresponde à região costeira do Baixo Sul da Bahia. Abrange as 

principais comunidades de pescadores dos municípios de Valença (sede municipal), Cairu 

(Gamboa, Garapuá, Boipeba, Moreré e São Sebastião/Cova de Onça), Nilo Peçanha (Barra 

dos Carvalhos e São Francisco), Camamu (sede municipal) e Marau (Barra Grande).  As 

etapas iniciais da pesquisa ocorreram através do contato direto com os mestres e pescadores 

tradicionais, comerciantes e lideranças do segmento pesqueiro da região, a partir de visitas de 

reconhecimento.  Foi analisada uma amostra com 22 entrevistados: quinze pescadores, dois 

mergulhadores, quatro comerciantes e um adolescente. O desenvolvimento da pesquisa 

incluiu os seguintes passos: (1) mobilização inicial; (2) identificação de informantes-chave; 

(3) entrevistas semi-estruturadas com informantes-chave e reuniões com grupos focais 

(SEIXAS, 2005; BUNCE et al., 2000). Os contatos e as entrevistas ocorreram nos portos de 

desembarque, peixarias, residências, e também em alto mar, no acompanhamento de 

pescarias. A coleta de informações foi feita através de observação participativa, 

acompanhamento de desembarques, a realização de questionários curtos e de entrevistas semi-

estruturadas.  

 O caráter qualitativo seguiu o método da análise do discurso sob um viés 

fenomenológico, que se ocupa do conhecimento extraído em experiências cotidianas 

relacionando o universo cognitivo ao prático (Toledo 1990, Minayo e Sanches 1993; Souza, 

2001; Sato& Passos2002). Pretende-se que as metodologias utilizadas integrem-se para 

descrever e decodificar (Neves, 1996), assim como, interpretar e re-significar os símbolos do 

imaginário da comunidade em relação às agregações reprodutivas de peixes recifais. Também 

foi utilizada na análise a triangulação de informações de diferentes fontes (Marques 2002).  

 Informações complementares sobre as áreas de pesca e pesqueiros visitados, esforço 

de pesca realizado, composição específica da captura, freqüência de comprimentos, capturas 

por unidade de esforço (CPUE, em número e peso) por espécie, foram obtidas da amostragem 

dos desembarques do Projeto Pró-Arribada para análise quantitativa, empregando métodos de 

estatística descritiva de dados pesqueiros conforme SPARRE e VENEMA (1997). A análise 

da variação das CPUE e das características das capturas por área de pesca, das pescarias 

atuais comparadas às estimativas resgatadas da memória dos pescadores em décadas passadas, 

representa o enfoque quantitativo da pesquisa.  

 

RESULTADOS 

 
 Foram realizadas 4 viagens a campo com a duração média de quatro dias. Os contatos 

ocorreram principalmente nos portos de desembarque e pontos de comercialização do 

pescado, peixarias ou frigoríficos, e também residências, ou até mesmo em alto mar, como no 

acompanhamento da pesca da caranha. Esta fase inicial permitiu a elaboração do roteiro de 

entrevista semi-estruturado que se baseou no guia proposto pela Society for the Conservation 

of Reef Fish Aggregations (Colin et al., 2003). Foi elaborado um roteiro mais específico ao 

histórico das pescarias, e um questionário exclusivo para mergulhadores. 

 Foi montada uma tabela onde se inserem 11 espécies de peixes recifais distribuídas em 

15 pesqueiros e o período das arribações para as respectivas espécies. Os principais 

indicadores culturais encontrados que envolvem a pesca das espécies alvo foram: relação do 

ciclo lunar e hábitos alimentares dos peixes alvo; cheiro característico que exala da água 

quando os peixes estão agregados; presença do tubarão baleia (cação estrela) nos pesqueiros; 

presença de aves no pesqueiro.  A transmissão cultural em seu processo de aprendizagem 
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ocorre sob três modelos, tendo sido encontradas as seguintes percentagens entre os pescadores 

entrevistados: “vertical” (dos pais para a criança) 85%; “horizontal” (entre adulto e adulto ou 

criança e criança) 15%; “oblíqua” (entre não familiares de gerações diferentes) 5%. A pescaria 

da caranha foi acompanhada em uma ocasião pela equipe de bordo do projeto e foi descrita a 

sua prática e inclusive a manufatura e processamento de alguns equipamentos de pesca.  

 

CONCLUSÕES 

 
Nas comunidades visitadas foi comum encontrar o termo arribação se referindo à 

períodos do ano bem definidos em que ocorrem grandes agregações de peixes para diferentes 

espécies. Grande parte dos pescadores reconhece essas agregações como comportamento de 

caráter reprodutivo. Porém, outras categorias como rotas de migração e áreas de alimentação 

não ficaram ainda bem esclarecidas.  Até o momento, conseguimos comprovar a ocorrência 

da agregação reprodutiva para o Lutijanus cyanopterus, a caranha, pela primeira vez 

identificada em território brasileiro.  Foi obtido repetição de respostas sobre períodos bem 

definidos para agregação da cioba, Lutjanus analis, do dentão, Lutjanus jocu, e do ariocó, 

Lutjanus synagris, como também, para o badejo quadrado, o Mycteroperca bonaci . A 

determinação do local, assim como o status reprodutivo destas agregações depende da 

obtenção de mais informações.  

 A percepção do declínio da abundância relativa das espécies-alvo do Projeto, 

registrada com base na memória dos pescadores sobre as captura por esforço de pesca 

(medida em kg/pescador/por dia de pesca efetiva) concorda com dados obtidos das estatísticas 

de desembarques da pesca de linha disponíveis para a região do Baixo Sul da Bahia e 

analisadas por FRANÇA (2010). Considera-se necessária a formulação participativa de um 

plano de manejo construído junto com as comunidades tradicionais e as instituições 

responsáveis pelo ordenamento e gestão dos recursos pesqueiros. A participação dos 

pescadores é de importância teórica e pratica, não só fornecendo informações, mas 

legitimando todo o processo, discutindo e propondo restrições a pesca que considerem 

capazes de reverter a situação de declínio em que os estoque se encontram. O declínio dos 

estoques observado ao longo das últimas décadas para várias espécies de peixes recifais pode 

ser atribuído à sobrepesca e à degradação de habitas costeiros essenciais para as espécies 

consideradas. Esse fato pode de certa maneira “mascarar” os impactos causados pelas 

atividades de prospecção sísmica marítima realizada na última década, difíceis de serem 

identificados em curto prazo. O fato destes estoques se encontrarem em declínio aumenta a 

necessidade de conhecer as condições ecológicas que envolvem as agregações reprodutivas.    
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